
Uma iniciativa de Geledés Instituto da Mulher Negra e Alana, realizada pelo Afro-Cebrap, 
analisou as respostas aos itens relacionados às desigualdades raciais no questionário 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de 2023 e indica que, em média:

Ou seja, metade dos estudantes brasileiros termina a educação básica com a 
percepção de que o debate sobre desigualdade racial foi ausente ou insufi ciente 
em sua trajetória escolar, revelando o descompasso entre a intenção dos 
educadores e a percepção dos estudantes e a urgência de fortalecer a 
implementação de leis antirracistas1.

É um conjunto de avaliações externas em 
larga escala que pretende gerar um diag-
nóstico da educação básica brasileira e 
de fatores que podem interferir no desem-
penho do estudante. Realizado bianual-
mente, o Saeb abrange algumas séries do 
Ensino Fundamental (EF) e o 3º ano do 
Ensino Médio (EM).

1. Aprovadas há cerca de duas décadas, as leis antirracistas 10.639/03 e 11.645/08 alteraram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) para tornar obrigatório o ensino de história e cultura africana, afro-brasileira e indígena em todas as escolas públicas e privadas do Brasil.
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O que é o SAEB?



PrinCIPAIS 
RESUltaDos 

1 .  Há  uma d istância  s ignif icat iva entre 
as prát icas declaradas pelos docentes 
e  a  percepção dos estudantes sobre o 
que  acontece  em sala de  aula

 O que os professores dizem? 
81,6% dos professores do 9º ano do EF e 71,6% do 3º 
ano do EM (78,6% na média entre as etapas de ensino) 
afirmam trabalhar o tema das desigualdades raciais 
“muitas vezes” ou “sempre”.

 O que os estudantes dizem? 
Menos da metade (46,6% dos estudantes do 9º ano do 
EF e 46,8% do 3º ano do EM) relata que a maioria ou 
todos os seus professores abordam o tema.

A  trans ição  entre  os  c ic los 
d e  ens ino  mostra  um 
desaf io  d e  cont inu idade 

Enquanto 8 em 10 
professores do 9º ano 
do EF afirmam abordar 
desigualdades raciais, 
essa proporção cai para 7 
em 10 no 3º ano do EM.

Prát ica  cont ínua  aumenta 
p ercepção  es tudant i l 

Quando o professor afirma 
aplicar a temática com 
frequência, a chance de o 
aluno notar essa prática 
sobe em 18%.

81,6% 46,6%

9º ano do EF

D I F ER ENÇA  ENTRE  PROF ESSORES  E  ES TUDANTES  QUE 
TRABALHAM OU  r econhecem O  T EMA  EM SA L A  D E  AU L A

46,8%

71,6%

3º ano do EM

PROFESSORES ESTUDANTES

Com uma análise inédita,  
este estudo transformou dados 
estatísticos em um diagnóstico 
sobre a experiência de quem 
vive as desigualdades raciais 
no dia a dia das escolas



2.  H Á  U M A  D I F E R E N Ç A  N A  P E R C E P Ç Ã O  D A  A P L I C A Ç Ã O  D A S  T E M ÁT I C A S 
R A C I A I S  E N T R E  E S T U D A N T E S  N E G R O S ,  I N D Í G E N A S  E  B R A N C O S

PERCEPÇÃO  DOS 
ES TUDANTES  POR 
es tado

Estudantes pretos, pardos e indígenas têm mais chances de
notar a abordagem do tema do que estudantes brancos, uma 
diferença que vem do diálogo direto com suas identidades e 
com as desigualdades estruturais que enfrentam no dia a dia.

VANTAGEM PERCEPT I VA  EM  COMPARAÇÃO  A  ES TUDANTES  BRANCOS

INDÍGENAS

PARDOS

PRETOS

BRANCOS

Razões de  chance

A metodologia compara 
grupos para identificar 
quais têm maior ou 
menor chance de um 
determinado fenômeno 
ocorrer. Para a com-
paração, escolhe-se 
um grupo como base. 
Neste caso, o grupo de 
pessoas brancas foi 
usado como referência 
de valor 1.

Ainda que uma parcela signifi cativa dos estudantes brasileiros afi rme não 
perceber a abordagem das desigualdades raciais em sala de aula, esse 
cenário é mais acentuado em estados como Santa Catarina (61% no EM e 
59% no EF), Rondônia (61% e 58%), Paraná (60% e 55%) e Rio Grande do 
Sul (58% e 52%). Em contraste, estados como Bahia (41% e 43%) e Ceará 
(40% e 47%) apresentam percentuais menores de não percepção.

Conf ira  os  dados  d e  cada 
es tado  bras i l e i ro  em :

Centro-oeste 1

nordeste 1,16

sul 0,82

sudeste 1

norte o,94

PERCEPÇÃO  D E  ES TUDANTES  POR  r eg i ão* 

* Neste mapa, o Sudeste foi adotado 
como categoria de referência na 
metodologia de “razões de chance”, 
correspondendo ao valor 1.

bit.ly/lei-10639-materiais

Ref.: 1 1,05 1,07 1,14



RECOMEndAÇÕES
para tomadores de decisão

Indicadores de percepção 
no Saeb: 

Incorporar permanentemente aos 
sistemas nacionais de avaliação, 
como o Saeb, indicadores 
que meçam a percepção de 
alunos e professores quanto às 
desigualdades raciais, alinhando-
os às Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais (ERER).

Acompanhamento qualitativo:

Estimular Secretarias e Conselhos 
Municipais de Educação a 
criar mecanismos próprios de 
avaliação e monitoramento  
das desigualdades raciais e 
acompanhar a implementação 
das leis antirracistas.

Escolas privadas:

Implementar ações de ERER e 
monitorar e criar protocolos para 
o enfrentamento ao racismo.

Produção transversal e perene: 

Incentivar o uso de materiais 
didáticos que estejam de 
acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para 
ERER e abordem a história e 
cultura africana, afro-brasileira 
e indígena em todas as áreas 
do conhecimento, superando a 
centralidade das humanidades 
e a aplicação episódica das leis.

Diversidade na docência: 

Incentivar políticas de ingresso, 
permanência e valorização 
da presença de professores 
negros e indígenas, uma vez 
que a representatividade 
docente influencia na maior 
percepção da abordagem 
sobre desigualdade racial
pelos alunos.

Formação continuada e 
obrigatória: 

Implementar programas de 
formação permanente para 
gestores e professores focados 
em práticas pedagógicas sobre 
relações étnico-raciais.

Escuta ativa de estudantes: 

Promover iniciativas como 
rodas de conversa e 
assembleias que incluam 
os estudantes na elaboração 
e avaliação dos projetos 
pedagógicos, colocando 
intencionalidade sobre 
questões étnico-raciais.

Envolvimento das famílias: 

Promover encontros com as 
famílias para fortalecer o vínculo 
entre escola e comunidade e 
ampliar o entendimento sobre 
a importância de enfrentar o 
racismo nas escolas.
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REALIZAR O 
MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO PERMANENTE

PROMOVER O USO DE 
MATERIAIS E RECURSOS 
PEDAGÓGICOS COM 
INTENCIONALIDADE

FORTALECER O 
CORPO DOCENTE

INCENTIVAR O DIÁLOGO 
COM A COMUNIDADE 
ESCOLAR

Acesse o relatório 
completo com os 
resultados da pesquisa
Desigualdade racial 
na Educação Básica: a 
percepção de estudantes 
e professores a partir do 
Saeb 2023
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Iniciativa: 

Realização: 


